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Resumo:

O presente artigo é o resultado do meu crescente interesse em investigar a articulação do ensino do Teatro às configurações de gênero, objeto de estudo investigado especialmente a partir do meu doutoramento. O texto apresentado trata do curso de extensão O teatro na escola e as relações de gênero em andamento em um dos estúdios da Faculdade de Artes do Paraná, no qual envolvo professoras habilitadas em Arte e graduandas dos cursos de licenciatura nesta área de conhecimento.
 No referido curso busco a articulação da teoria com a prática, quando recorro às estéticas teatrais associadas aos estudos de gênero nos processos cênicos desenvolvidos. Assim, pretendo contribuir no processo de formação docente, ampliando o contato das participantes com diferentes propostas teatrais, em geral norteadas pelas formas de produção e reprodução das desigualdades sociais relacionadas às subjetividades dos corpos. Neste sentido, o referido curso visa o aprofundamento da reflexão sobre questões sociais na perspectiva da cidadania e da democracia que põe em foco, não apenas a formação docente, mas a própria condição pessoal destes sujeitos. 

Com frequência o reconhecimento das diferenças é utilizado para se criar desigualdade, principalmente nas sociedades ocidentais que tendem a transformar o que é diferente em desigual. A base da desigualdade é norteada pelos significados construídos culturalmente, a partir da diferença sexual geradoras de expectativas sobre o que é ser homem e o que é ser mulher. Nesse contexto as relações entre os gêneros são operacionalizadas pelas instituições sociais que produzem constantemente corpos-homens e corpos-mulheres. As múltiplas instâncias sociais, entre elas a escola, exercitam uma pedagogia da sexualidade e do gênero por meio de estratégias que reiteram identidades e práticas hegemônicas, enquanto subordinam, negam ou recusam outras práticas identitárias.

Os trabalhos cênicos apresentados pelas participantes do curso evidenciam as marcas dos discursos direcionados para a produção de corpos-homens e corpos-mulheres, construídos sobre proibições e afirmações. Ninguém cria do nada. Neste sentido, elas reproduzem no espaço cênico modelos de arranjos sociais edificados no âmbito de relações de poder: quase sempre, em termos de oposição, de subordinação.
 Enfatizo a relevância do teatro no processo de desestabilização de discursos, especialmente daqueles que negam multiplicidade das identificações de gênero e de sexualidade. Este campo de conhecimento solicita a presença do sujeito em todas as suas capacidades expressivas, para que ele possa manifestar com os seus pensamentos, sentimentos e emoções. Cada papel a ser explorado é uma promessa do envolvimento em novas situações e contextos retirados do dia-a-dia ou do imaginário, rumo à novas percepções sobre as inter-relações no contexto sociocultural.
É oportuno lembrar a convicção sobre o sistema de educação como um espaço político, capaz de manter ou de modificar a apropriação dos discursos, com os saberes e os poderes que eles trazem consigo. Cabe à escola, comprometida com uma educação transformadora investir em políticas pedagógicas que potencializem espaços de contestação sobre os rígidos limites que governam as noções culturalmente inteligíveis de se estar no mundo.
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